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A determinação da matéria seca (MS) de forrageiras é uma ferramenta importante para se 
tomar decisões técnicas nas propriedades produtoras de bovinos de corte ou leite. Além 
de proporcionar avaliar a quantidade de forragem existente em uma pastagem. Este 
trabalho teve como objetivo avaliar o teor de matéria seca da silagem de milho e do capim 
Marandu, por métodos alternativos de secagem. Foram utilizados três métodos de 
secagem, o método de secagem tradicional utilizando estufa de ventilação (55ºC – 48h) e 
secagem (105ºC – 16h), forno de micro-ondas (ciclos 3 minutos, potencia máxima) e 
airfryer (ciclos 30 minutos e temperatura de 105°C), e dois tipos de forragens (silagem 
de milho e capim Marandu), distribuídos aleatoriamente em delineamento ao acaso em 
arranjo fatorial 3x2. As médias foram analisadas utilizando -se o pacote estatístico R, a 
5% de probabilidade. As amostras submetidas pelos métodos de secagem por microondas 
e airfryer foram pesadas até se manter pesos constantes. Os teores de matéria seca 
apresentaram interação para efeitos para os métodos de secagem e tipo de alimento 
(P=0.0278), por isso foram avaliados os métodos de secagem dentro de cada forragem. 
Para o capim marandu não ocorreu diferença entre os métodos de secagem (média de 
30,15%); já para a silagem de milho os maiores teores de MS foram obtidos pelo método 
do micro-ondas (30,16%), não ocorrendo diferenças entre os métodos de airfryer 
(22,49%) e convencional (22,92%). Já quando se avaliam os tipos de forragens em cada 
método a silagem de milho apresentou os menores valores de MS para os métodos 
convencional (22,92% x 30,15%) e airfryer (22,49% x 28,63%), já para o método micro-
ondas, não ocorreu diferenças (31,67% x 30,16%) entre as forrageiras. A determinação 
dos teores de MS por micro-ondas e airfryer não se diferenciam do método convencional; 
no entanto o tipo de forragem influenciam o método de secagem a ser utilizado.  
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